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M I N D S E T  D I G I T A L

Apesar de ser uma alternativa que pode acelerar a transição para 
economias carbono zero, a energia nuclear também traz desafios 
como o descarte dos resíduos e a construção de uma cadeia de 
abastecimento de urânio, que hoje se concentra na Rússia. 

S A I B A  M A I S

A    Microsoft está apostando em 
reatores nucleares para alimen-

tar seus data centers no futuro. Isso 
porque, recentemente, a gigante de 
tecnologia publicou uma vaga de 
emprego para um gerente que irá 
liderar um projeto de infraestrutura 
de energia nuclear. Devido ao grande 
investimento em inteligência artificial, 
especialmente na OpenAI, do Chat-
GPT, a Microsoft é vista por muitos 
como a empresa que vai liderar o 
mercado de tecnologia nos próxi-
mos anos. Porém, o alto consumo de 

energia dos data centers, que tende 
a aumentar com a IA, pode ser um 
problema para esse crescimento. Por 
isso, a empresa está procurando op-
ções de energia limpa, incluindo a nu-
clear, que não cria emissões de ga-
ses de efeito estufa. Além do projeto 
interno, a Microsoft também fez um 
acordo para comprar energia de uma 
empresa chamada Helion, que está 
desenvolvendo uma usina nuclear 
futurista que pretende gerar energia 
a partir da união – e não da fissão – 
dos átomos, algo totalmente inédito. 

Energia do futuro

É curioso imaginar que, três anos após a pandemia, as 
empresas tenham tanta resistência ao trabalho remoto 
que conseguiram criar uma forma de presenteísmo 
moderno. Companhias precisam avaliar seriamente a 
importância do presencial sob o risco de perder talentos.

S A I B A  M A I S

Em meio aos chamados de volta ao 
trabalho presencial, uma tendência 

tem surgido no mundo corporativo: o 
Coffee Badging ou, em tradução livre, 
o crachá do café. De forma resumida, 
para satisfazer o desejo das empresas 
e serem vistos por colegas e gestores, 
os profissionais estão aparecendo no 
escritório apenas por tempo suficiente 
para tomar um cafezinho — e depois 
vão embora para continuar o traba-
lho de casa. Um estudo da Owl Labs, 

empresa que desenvolve soluções de 
videoconferência, mostrou que 58% 
dos profissionais adotam a aborda-
gem de apenas “mostrar a cara” no 
escritório. Outros 8% não possuem o 
hábito, mas gostariam de fazê-lo. O 
estudo, que ouviu 2 mil pessoas nos 
Estados Unidos, mostrou que 28% dos 
profissionais disseram que retorna-
riam mais facilmente ao escritório se 
as empresas oferecessem subsídios 
para creches ou cuidadores de idosos. 

Presenteísmo 2.0

Filmes para o TikTok

A pesar de contar com regras 
contra a violação de direitos 

autorais, o TikTok se tornou um 
ambiente próspero para a pirataria 
de filmes e séries. Sim, milhares de 
pessoas estão assistindo a obras 
de duas ou três horas por meio de 
videoclipes de 60 segundos. A ten-
dência é tão grande que algumas 
empresas, como a Paramount Fil-
mes, decidiram disponibilizar suas 
obras na plataforma. No começo de 
outubro, a produtora decidiu lançar 
o filme “Meninas Malvadas” no Ti-

kTok, por meio de trechos que va-
riavam entre 60 segundos e 10 mi-
nutos. Um dia depois, a Paramount 
retirou o conteúdo do ar dizendo se 
tratar apenas de uma ação promo-
cional para que a obra chegasse em 
uma nova geração. Porém, outras 
empresas de entretenimento fize-
ram experiências com o TikTok. Em 
agosto, a produtora Peacock pos-
tou um episódio de 2023 da ver-
são americana de “Love Island” e 
o piloto de 2022 de “Killing It”, uma 
série de comédia, na rede social.

S A I B A  M A I S

Para os cinéfilos, cortar os filmes em várias pequenas 
partes pode parecer absurdo, mas o fato é que o TikTok 
remodelou a forma como as pessoas consomem conteúdo. 
E as empresas que se adaptarem a isso sairão na frente. 

O  M U N D O  Q U E  N O S  C E R C A

S A I B A  M A I S

A agência americana pode liderar uma tendência e é 
provável que outros países se tornem mais rigorosos 
sobre os detritos espaciais, trazendo consequências 
para mercados e empresas de todo o mundo. 

A  Comissão Federal de Comuni-
cações (FCC, na sigla em inglês) 

dos Estados Unidos aplicou uma 
multa inédita à Dish Network, ope-
radora de TV por assinatura: a em-
presa terá de pagar 150 mil dólares 
devido ao excesso de lixo especial. A 
penalidade surge após a companhia 
desativar um satélite, o EchoStar-7, e 
abandoná-lo na órbita da Terra. Além 
da multa, a Dish agora terá que im-
plementar uma série de ações para 
evitar que outros satélites tenham 

o mesmo descarte. Isto ocorre al-
guns meses depois da criação de 
um órgão dedicado a supervisionar 
as comunicações baseadas no es-
paço. E também em um momento 
em que, graças à Starlink, empresa 
de Elon Musk, os satélites estão se 
tornando uma opção viável para as 
provedoras de internet. Por utilizarem 
uma rede de milhares de pequenos 
satélites, o crescimento deste tipo 
de companhia levanta preocupações 
sobre o risco de poluição espacial. 

Multa por lixo espacial 

O calor e a 
produtividade
A s temperaturas extremas ge-

radas pelo agravamento do 
aquecimento global têm refle-

xos não só na saúde como na produ-
tividade dos trabalhadores. De acordo 
com dados divulgados recentemente 
pela Homebase, empresa que faz ges-
tão de folhas de pagamento, os funcio-
nários de pequenas empresas ameri-
canas trabalharam 1% menos horas 
nas primeiras duas semanas de julho 
do que nas últimas duas semanas de 
junho. O período coincide com a época 
em que o país enfrentou uma onda de 

calor severa, com temperaturas ultra-
passando os 50ºC. No Brasil, segundo 
dados da plataforma Lancet Count-
down, 5.328 horas foram perdidas em 
2021 em setores como agricultura, 
construção civil e manufatura devi-
do às altas temperaturas. De acordo 
com um estudo publicado em junho 
na revista científica Annual Review of 
Resource Economics, o calor extremo 
leva à perda da capacidade cognitiva 
dos profissionais e aumento da frequ-
ência cardíaca, o que, de forma prolon-
gada, causa doenças cardiovasculares. 

S A I B A  M A I S

Com ondas de calor mais frequentes, empresas e RHs devem criar 
políticas que garantam condições seguras para os profissionais. 
Além disso, atuar para diminuir a pegada ambiental das 
organizações será cada vez mais importante para o mercado.

S A I B A  M A I S

Empresas terão que mobilizar recursos para adaptar suas 
matérias primas a um contexto de mudanças climáticas. 
Para isso, vale até mesmo deixar a competição de lado 
e contribuir com a transformação de setores como um 
todo, ou fazer alianças com empresas concorrentes. 

A  Starbucks anunciou recente-
mente um produto curioso: 

sementes de café à prova do aque-
cimento global. A rede de cafete-
rias criou seis variedades de café da 
espécie arábica que resistem a do-
enças como a ferrugem das folhas, 
que se beneficia com as mudanças 
climáticas. Em testes, as sementes 
desenvolvidas pela empresa também 
geraram mais frutos em um menor 
período de tempo. De acordo com o 

Starbucks, uma equipe de agrono-
mia plantou diversas variedades e 
híbridos de sementes, monitorando 
a resistência das árvores a doen-
ças e a absorção de nutrientes ao 
longo de pelo menos seis gerações, 
ou cerca de 12 anos. A empresa irá 
distribuir as variedades de café resis-
tentes ao aquecimento global para 
agricultores que são livres para nego-
ciar a colheita resultante com outros 
compradores além da Starbucks.

Café à prova de calor

I N O V A Ç Ã O  N A  G E S T Ã O

N U M E R Á R I A

S A I B A  M A I S

Os profissionais da Geração Z não têm medo de divulgar seus 
rendimentos ou de dar feedbacks para os seus líderes. Pelo menos é 
isso que mostra uma nova pesquisa da Adobe, que entrevistou mais 
de 1.000 jovens da GenZ dos EUA, aqueles nascidos entre 1997 e 2012. 
Veja algumas descobertas sobre eles no mercado de trabalho:

Mais abertos

77%  falam abertamente sobre salário com colegas 

74%  se sentem confortáveis em dar feedbacks para chefes ou supervisores

70%  estão ansiosos por crescer, inclusive, até o C-level 

52%  dizem que ter bons relacionamentos com pares é fundamental para permanecer em uma empresa 

P A R T I C I P E   A G O R A

Que tal nos ajudar a entender como é feito, no Brasil, o setor que é 
o coração das empresas? Que formatos possui? Com que grau de 
autonomia? Qual o orçamento à disposição, como remunera as equipes 
e com quantas pessoas conta para cuidar das pessoas de toda uma 
organização? Não deixe de participar da pesquisa Raio X do RH, da Think 
Work, e vamos juntos traçar um retrato fidedigno da gestão de pessoas!

T H I N K  W O R K  I N  P R O G R E S S

Pesquisa Think Work | Raio X do RH
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